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_AVEIRO

Carta de Lisboa

1 de* Novembro.

Reuniu-se ante-homen'. a Asso-

ciação dos Logistas e, segundo re-

ferem os papeis, houve um enthu-

siasmo delirante. Aquelle nosso

amigo quo tem nos bilhetes de vi-

sita um barreto phrigioe, nãocou-

tente com o emblema ou achan-

(lo-o pouco significativo, ainda

escripto por haixu do nome-_re-

publicano, deiXou a perder de vis-

tao Stentor da lenda. Deu um

apoiado tamanho ao sr. Saraiva

Lima que os habitantes das ruas

visiuhas vie 'am as janellas pedir

misericordia, julgando que era

um tremor de terra.

Não sei se os leitores sabem

de que se trata. Team corrido por

ahi rumores de que se voltou ou

Vas voltar á alliança inglesa. De

que em signal de reconciliação

chegaria ahi brevemente uma es-

quadra. Etc. A Associação dos L0-

gistas, cheia de fervor patriotico,

convidou os representantes de

todas as outras associações are-

unirem-se para protestaram con-

tra essas tentativas ou esse facto

da reconciliação. Reunirain-se. E,

depois, o discurso do sr. Saraiva

Lima e o apoiado do Steutor re-

publicano.

lla quem diga que o unico mo~

tivo da magna assembleia foi co-

brir o fiasco do (Jasaquinha e do

sr. Eduardo d'A breu. Eu não sei.

Ateulio-me ao que ouço. Sou um

pobre de espirito que ando no

mundo por vêr andar os outros.

E como pobre de espirito vou

falar.

Não acho de todo feio, em prin-

cipio, que se proteste contraa

reconciliação, desde que o paiz

inteiro tanto se indignou com o

ultimatum. Mas 0 que acho é uma

enorme falta de sinceridade em

tudo o por tudo. Essa falta de

sinceridade que é o caracteristi-

oo mais saliente da decadencia

do povo portuguez.

E' postiço e mentiroso quasi

tudo que se faz entre nós. De tal

fôrma que já não lia meio ne-

nhum de impor seriedade aos

poucos que em Portugal teem

criterio e aos estrangeiros que se

-fartaram dos nossos ridículos e

vergonhas. No ponto a que che-

gamos creiam que só lia um meio

de fugir ás criticas acerbas de

*quantos por esse mundo fóra tem

      

FOLHETIM

DIDEINJT

A Freire

-Descança, minho filha; ella. tem

mais medo de ti do que tu deves

ter d'ella.

Despedi-me da. superiora. e fui-

me encostar. A' tarde, voltei à sua

cells, onde encontrei reunido um

grande numero de freiras, as mais

novas e as mais bonitas da. casa;

as outras tinham feito a. sua visita.

e tinhamrse retirado. Asseguro-vos,

senhor marquez, á vós quo perce-

beis de arte, que era. um quadro

.agradavel à vista. Imaginem umgru-
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a cabeça no seu logar: é estar ca-

lados. Quanto mais falarmos mais

uns-envergonhámos.

Quando as nossas indignaoões

contra o ultimatum pareceram

sinceras ao mundo, não _nos tal.

terem -s

sos. A Europa quasi inteira se

poz do nosso lado. Quando tudo

isso que parecia sincero cahiu na

pelintrice e nn achincaiho, (inau-

do nos assimelliámos aos garotos

que atiram a pedra para fugir,

todos os applausos se converte.

IIRIII em cIIaSCos e sarcasmos. E

líicámos sos, isolados. abandonar

dos, alvo da troca e da iujuria de

todos. Tivemos o castigo que me-

recmmos.

A primeira classe que accen-

tuou as suas indignacõcs contra

a Inglaterra foi a primeira que

atraiçoou as suas promessas. Foi

a mesma que antesliontem deitou

abaixn os estuques das salas da

Associação dos Logistas com os

seus protestos!

E' um facto de liontem. Todos

se lembram d'elle, A' mesma ho-

ra em que assignavam o compro-

misso de cortar relações coin-

merciaes com a Inglaterra, eu-

comiueinlavam-lhe para lá barris

de manteiga e fardos de fa-

zenda.

Queru quer sor popular, quem

corre atraz da opinião publica,

claro é que não diz isto, ainda

que o sinta. Bate palmas e nave-

ga na corrente. Quem põe acima

de tudo a satisfaccão da sua cons-

ciencia vaedizendoverdadesamar-

gas como estas. Jàdémos ha mui.

to um pontapé ua tal senhora

opinião, que cheira a chulé quan-

do se esquece de se fedoreutar

com o almiscar.

Porque foi aquella incoheren-

oia pouco digna? Porque era im-

possivel, dizia-se, cortar relações

commerciaes com a Inglaterra.

Então não assignassem compro-

missos. Tivessem a coragem da

verdade, que illumina e guia sem-

pre, embora. as vezes, pareça ce» (1015,

gar na primeira occasiáo. Então

deixassem-se n'este momento de

barulhos que, a ser verdade o

que dizem, não fazem senão com-

prOInetter-uos.

Quem escreve estas linhas já

disse algures que tambem foi dos

que se iriitaram contra a forma

brutal do ultimatnm de Salisbury,

mas que nunca deiXou de reco-

nheCer que, no fundo, a Inglater-

ra tinha razão. A nossa adminis-

tração colonial é uma vergonha.

A nossa incapacidade imperdoa-

vel. A nossa inercia um attenta-

do á civilisação. Não sabemos e

po de dez a doze raparigas, entre

as quaes a mais nova podia ter

uns quinze annos e a mais velha

ainda. não tinha, feito vinte e tres;

uma. superiora com perto de qua.

renta, clara., fresca., cheia. de sau-

de, meia. sentada na, cama, embru-

lhada com eleganeia em dois chai-

les; os braços redondos, bem tor-

ueados, os dedos agudos e todos

cheios de novinhas; os olhos ne-

gros, grandes, vivos e ternos, qua-

si nunca. completamente abertos,

meio fechados, como se tivesse que

fazer um grande esforço para os

abrir; os beiços vermelhos como a

rosa, os dentes brancos como o lei-

te, umas lindas faces, uma cabeça

bem feita mettida por uma almo-

fada muito alta o niollesinha; os

braços estendidos frouxamenta aos

lados, tendo por baixo dos cotovel-

los umas almofadinhas para os sus-
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que saibam e pq" _ m.

U ultimatnm toh' solente. Mas

não esquecer qufffoi provocado

pelas imbecilidn V progressistas

,o pelas imprnd, ,as de_ Serpa

' noxtto'avsssei zo éTalv'e'íque

as coisas se passassem d'outro

modo. Entretanto, o ultimatum

foi um attentado. Requeria um

desforco. Não o soubemos tirar?

Cobriunrnos de ridículos e de

vergonhas, desde os crepes

Abreus na estatua de Camões

até os crepes Santos Cardosos

em 31 de jaimiro? Pois o melhor

seria não resuscitarmos coisas

que morreram a que merecem es-

tar bem enterradas.

Tudo que se passa é monstruo-

so. E' o vento d'insania que so-

pra ha tres seculos sobre nós e

que, de dia para dia, ameaça en-

golir-nos em tremendo furacão,

Ha seis dias tivemos um deputa-

do republicano a gritar em plena

mar-abaixo a alliançu inglesa.

Que Ievantasse o grito um (Jaso-

quinha, um Carlos Calixto, uni

Zé anonymo ou um Zé bolas,

coinpreheinlese e até talvez (pie

fosse bom. Mas um deputado,

coisa que lá [ora tem importar¡-

cia, coisa que na parlamentar In-

glaterra não é a baudalhaira por-

tngueza, um deputado d'um par-

tido que pôde muito bem, nas

circumstancias instaveis em que

vivemos, amanhecer qualquer dia

proximo no poder, é da maior in-

sensatez politica quo seria dado

imaginar. P'i 'a o orgulho britan-

nico é muito maisultrajante essa

arruaça do deputado por Lisboa

do que quantos discursos violen-

tos elle possa proferir ua camara

contra a Gran~ljrelanlia. llra jul-

gará o sr. Ednardo que a Ingla-

terra, se quizi-r. não terá força

para fazer ajoalhar. mesmo por

meios indirectos, ámaulià, a jo-

ven republica portugueza deante

d'ella?

Tiremos isso ha seis dias.

    

 

Ha

um corpo importante como

é u corpo commercial, dizpndo-

nos que, tem relações tão intimas

com a Inglaterra que não pode

deiXar d'ir lá buscar mais de me-

tade do que precisa para as suas

transacções, envolve-se n'uma

inauitestacan violenta, faz causa

commum com o deputado repu-

blicano, encobre-o com a capa

do seu facciosismo partidario,

agora que nós atravessàmos a

mais tensa e a mais perigosa das

crises economicas dos ultimos

trinta annos.

Seria bom que se convencesr

sem todos de que -nem o probler

ter. Eu estava sentada. na borda da

cama. sem fazer nada; outra n'um

fautcuil, s bordar com um pequeno

bastidor nos joelhos; outras ao pé

das janellas faziam renda.; tambem

estavam algumas no chão, sentadas

nas almofadas que se tinham tira,-

do das cadeiras, a coser, a, bordar,

a. desñar ou a liar. Umas eram Ioi-

ras, outras trigueiras, nenhuma se

parecia apezar de serem todas bel-

las. Os caracteres variavsm como

as physiouomías; estas eram sere-

nas, uqnellas alegres, outras eram

sérias, iiielancoliuas ou tristes. To-

das trabalhavam, excepto eu. como

atraz digo. Não era. difficil conhe-

cer as amigas das iudifferentes ou

das inimigas. As amigas tinham.-

se collocado, umas ao lado das ou-

tras ou vis-à-vis; e todas traba-

lhando, conversavam, aconselha-

vam-se, olhavam ás_ escondidas,
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ma nacional nem o problema pai'-

tidario é tão facil como á maioria

se afligura. Esgotadas as lorcas

naciouaes, degenerado o carai-.ter

portuguez, Portugal, ao menos

ainda para muitos annos, não pó-

* *mi-“si sfmipiesm-mi-Tem '”de men

de viver apoiado. Em quem? Na

Hespanha? Seria a nossa allianca

natural. Mas é um inadeiro pódre

unido a um inadeiro oarunchoso.

.-\lem d'isso. não se desviam as-

sim u'um dia correntes que os

seculos traçaram. Estabelecer re-

lações com a Hcspanha é obra

que leva largos aunos a fazer.

Portanto, se o paiz tivesse crite-

rio, não esqueceria aggravos pro-

fundos. porque os não esquecem

liou'tens, nem povos que tenham

dignidade. Mas acceitaria os fa-

ctos consmnmados para proceder

acti 'amante á sua reconstituição,

sem haixezas, mas tambem sem

fanfarronadasquichotescas.Quan-

do nos anmaça uma lisoalisação

.estrangeira. quando nos assober-

ba uma crise medonha, não é o

mulher momento de resnscitar

odios contra um paiz que os pro-

prios patriotas confessam ter re-

lações tão intimas cumnosco que

não é possivel i'lespei'laçal as, con-

tra um pai?, que nos da a mate-

ria prima de muitas iul'lustrias e

que nos Cunsmnu os mais ricos

dos nossos productos.

A allianca ingleza tem sido um

mal? Sem duridn. Hopi-tintos: não

achariamos Feio protestar (Ninlíél

ella se a nação soubesse. honrar

esse protesto. Mas desde que não

sabe. ou, antes, desde que não

soubu, desde que foi iI'ninissivel

encontrar outro apoio, desde que.

esse mal ainda é Ii'esle momento

o menor de todos, mais vale ac-

ceitar provisoriainoute a situação

na espectziliva de tempos melho-

res, do qria perder tudo com ri-

dículas quicliotadas.

Sim, quiizhotadas. Houve um

momento em que tambem nos

conliámos na virilidade nacional.

Ainda asia-!ramos que ella resus-

citasse. Ainda a entcitám'is con-

tra a Inglaterra. Mas os factos

vieram e quem não é tolo apren-

da com a experiencia e com os

fardos.

Isto por um lado.

Pelo lado partidario, não causa

menos lastima a insensato?, dos

republicanos. Perder uma boa oc-

casiãu é sempre o maior desastre

na vida dos individuos ou das

collectividades. Cum as suas cri-

minosas soifregnidões e as suas

miseras leviandades, os republi-

canos perderam a occasião de fa-

zer a republica. Quando virá ou-

 

a.pertavam Os dedos umas das ou-

tras, sob o pretexto de dar uma

agulha, um alfinete, uma tesoura..

A superiora porcorria-as com a. vis-

ta; ralhava. com uma. pela sua. pou-

ca. implicação. com outra pela sua

nmudriíce, com esta pela. sua iu-

differença, com aquella pela. sua

tristeza; fazia. levar o trabalho ao

pé de si e louvava ou censura.-

va; adornava melhor a cabeça do

uma. . .

_Este véo está. muito chegado.,

O lenço toma. muito o rosto, quasi

que se lhe não vêem as faces...

Estas dobras estão cual. .,

Distribuia. a cada. uma. pequenas

censuras ou carícias.

quuauto estavam todos assim

ocoupadas, senti bater docemente

á. porta e fui vêr quem era.

A superiora dissevme:

s-Suuta Susanna, vit o volte,

pocial.-()s srs. assignantes teem o deSconto dc .ao p. c_

  

tra? Não sendo por influxo da

Hespanha, talvez nunca. Mas sim

ou não, por nm lado ou pelo ou-

tro, se fór breve, o que pode ser,

a republica não será uma repuv

blica de republicanos. A grande

massa destaque uppellam hoje pa.

ra a republica não se move pelos

principios. E' pelo descontenta-

mento. IC esta base é tão move-

diça, tão fragil, que todo o gnver-

no que assentar em cima d'ella

tem noventa probabilidades de

cahir. E' preciso muito tino, mui.

to criterio, e, sobretudo, muita

felicidade. N'estes casos é preci-

so jogar com todos, ainda talvez

mais com os de lóra do que com

os de dentro. tira. não será a re,

publica hespanhola uma republi-

ca unitaria, absorvente? Se a au-

tonomia do nosso paiz interessar

aos republicanos, não terão alles

u'um dado momento historico do

se apoiar ainda ua Inglaterra?

Francamente: entre a dependem

cia ingleza e a absorpção liespas

nhola não sabemos qual seja

peor!

Seja como fór, é bom estar de

resvrva contra a Inglaterra. Mas

attrahir systematicameute os seus

I'anmes, nas tristes circumstaih

cias em que vegetámos, é, mas..

mo partidariameute, nina asneira,

que só podia sahir da cabeça dos

discípulos de José Elias, que re-

linaram d'imbecilidade desde que

_transitaraiu do conservantimun do

mestre para o radicalismo avaria»

do em quo os vemos.

7 g:--:›v::›~--~- -

PRO¡ ESTO

Podem-nos a publicacao do sev

guinte:

Vindo-nos por acaso ás mãos o

jornal o “Campeão dos Províncias"

deparamos com uma. nulicia com o

titulo de “Sympathíca manifesta-

ção” em que se dizia que os priuv

cipses estudantes, representando a,

academia, haviam ido saudar o sr.

Manuel Firmino, queimando cen-

tenas de foguetes, erguendo vivas

no dr. Mattoso, Barbosa 'do Maga:

lbâes, etc.

E' completamente falso que em

tal arruaca (não foi manifestação)

tomasse parte activa. qualquer sua.

demico representando a. aondemia;

o que é certo é que andando n'essa

noite o Quebra Narizes com alguns

amigos a. festejar a. oitava do S,

Martinho, lhes deu na cabeca irem

gritar á porta d'aquelle individuo,

seguindo-os alguns espectadores cu-

riosos para. verem o desfecho do

tal vivorio, rindo-se da. figura. de

 

-Sim, querida madre.

_Não falte que eu tenho uma.

coisa importante a. dizer-lhe,

_Já entro outra. vez.

Era a. pobre Santa Thereza. Es.

teve um momento sem falar e eu

tambem; depois disse-lhe:

_Querida irmã, é a. mim que

procura?

-Sim.

-Da que lhe posso servir?

-Já lhe digo. Mel'ecl o desagra-

do da nossa querida madre; julgue¡

que me tivesse perdoado e tive nl,

gama. razão para. o pensar; entre-

tanto, ns meninas estão todas res

unidas na sua. cells. e eu não os:

tou, tendo ordem de permanecer

na. minha.

_Quereria entrar?

_81111,

(Cowon-,i  
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palhaço do Quebra Narizes e avni- n armada, 4 para o exorrito e 2

mando-o de vez um quando com

alguma gritos para que O homem

do sombra uño PNUIOI'PCGHSR na cou-

tinunção do espectaculo.

E' provavel que no grupo dis-

fi'uctailor por acaso andasse qual-

quer estudante, !nas Hein m4 pode-

res que o “Campeão“ lhe attribuA.

E o “Cillnltññli” que ezn tudo tin-

go vêr manifestações da sympathia,

arranjou Ingo uma ovncâo da aa-

imada de meia. duzia de bon viuants

que na sombra se divert-iaiu com o

homem da sombra.

Não houve tal nmnifostncão, mas

uma rasga ondiabrada o mesmo

desongraçnda am que nem directa

nem indirectamente a academia to-

tnou parte.

anrâinos, pois, aqui o nosso PTO-

testo, porque nâo quoreiiios que a

academia aveirnnue, a que nas hou-

râmos do pertencer, se ache envol-

vida. em nino. ulguzarrn cujo i'inal

teve de ser representado na. enqua-

dra de polícia.

Aveiro, 17--11-92.

Um academico.

NOTICIAFth_

Tratado entre Portugal o

“espanha

A Agencia Havos transmittiu o

seguinte tolegramma de Madrid,

Com data de '18:

O sr. Dias Ferreira teve uma

conversação Com um redactorde

um jornal de Madrid. ao qual ter.

as seguintes declarações:

t) tratado entre Portugal e a

“espanha pode darvse por termi-

nado. pois estão Coinbinadns as

suas bases principaes. U tratado

comprohonde quatro pontos:

1.' Tratado de üscalisação nas

fronteiras;

2.“ Tratado de transito, outhor-

gando a franquia ás mercadorias

hespanholas que. cmharquem em

Lisboa para a America, e às mer-

cadorias portuguezas que vão pa-

ra Fruuçn;

Tratado de commercio, van-

tajosissimo para as duas nações;

4.° Tratado de pesca, 0 qual

porá termo a questões antigas.

O Hl'. Dias Ferreira confia em

que ha de niVelar o orçamento

com as economias fcitas nas des-

pezas. Disse tambem que o go-

verno portuguez deseja restabe-

lecer as antigas relações amiga-

veis com a Inglaterra.

_+-

Alegria oillelal

A camara municipal de Aveiro

tambem manifestou a sua alegria

pelo regresso das magestades,

mandando rcpi'zn' os sinos dos

palcos do concelho.

Festa barata, como se vê. A

ucharia do ernrio municipal já

nom dá para queimar dois fogue-

tes de bomba real.

A_

Juros da divida

A folha ofticial annunciou já o

pagamento no proximo mez de.

novembro dos juros do semestre

corrente dos titulos da divida in-

terna consolidada.

ti pagamento prinoipia no dia 1.

_.__+-__ n

Balstrilnliçâo de recrutas

A commissào do recenseamen-

to do concelho de Aveiro fez hou-

Jem a sub-divisão dos recrutas

ielas tregm-.zias do nlcsmo conce-

ho. e referentes ao contingente

militar do ultimo anno, sendo da

wguinte fôrma:

Fregnezia da Gloria-(23 re-

crutados) dá um recruta para a

armada, 8 para o exercito e 4 pa-

ra a 2.' reserva.

Vera-Criiz:-(24 recrutados) 1

para a armada, 9 para o extsrcito

e 4 para a 2.n I'HSUI'VH.

Esgiieiraz_(10 recru tados) /t pa-

ra o «axar-cito e 2 para a 2.' re-

.sei-va.

Amadeu-(19 recrutados) 'i para

 

a armada, 7 para o exercito e 3'

para a 2.“ ros-erva.

i)liv=drinha:-(lQ recrutados) A1

para a armada. 7 para 0 exercito

e 3 para a 2.“ "user 'a.

Cadari-(13 recrutados) '1 para

para a 2,' ruserva.

Eixo:--(10 recrutados) :í- para o

exercito e 2 para a 2.' reserva.

Reqncixm-t'i3 recrutados) 5

para o exercito e 2 para n 2.' re-

serra.

Eirol: w Não tem

acusando.

NarizÍ-(B recrutados) 1 para o

,PXNI'I'iiiL

i Palhaçaz-(i'l recrutados) 5 pa-

ra o exercito e 2 para a 2.' re-

seI'Va.

_+_

Azeite

A safra do azeite em tado o

paiz, com raras excepções. é este

nuno abundante, especialmente

nas províncias do Alemtejo, Ex-

tremadura e Beira Baixa.

_+-

l'antas ailnanelras

Foi feito convite às associações

ngricolas, commm-ciaes e indus-

triue. , e a todos os interessados

na revisão das pautas aduaneirus,

para remetterem, até 30 do cor-

rente, á respectiva commissão,

todos os esclarecimentos que so-

bre o assumpto julgarem neces-

sarios.

-_*-_

Ao sr. delegado do procu-

rador régio

Na ultima quinta-feira forum

julgados om policia correccional

tres artistas d'esta' cidade, sendo

dois condemuados em 6 e um em

3 mesz de prisão. Esses artistas

requereram (mpoi'tuuamente ao

sr. administrador do concelho pa-

ra lhes ser abouado o i'amzho dos

presos, visto terem provado ser

pobres.

U sr. administrador ainda até

hoje não deferiu os requarimen-

tos_ não se sabe porque bullas.

Como v. cx!, sr. delegado, po-

derá (considerar, uma tal demora

está prejudicando os supplican-

tes. A v. cx!, pois, Ievànios a

queixa, certos de que provider¡-

ciará convenientemente.

7_....___

ll'hosplnoros

Foi decretado que, findo o pra-

so de seis mezas, a contar de '13

de outubro ultimo, todas as cai-

xas de phosphoros expostas á

renda sem o respectivo sello, se-

jam consideradas como tiestttltlliv

nhadas ao imposto de fabrico, e

por consequencia sujeitas ao re-

gulamento de 6 de agosto ultimo.

_ _...__-_.-

Foi ordenado que a Imprensa

Nacional publique gratuitamento

todos os auuuncios que lhe fo-

rom enviados pela direcção da

contabilidade. sobre processos (le

heranças e outros que respeitem

ao estado.

_+__

Trem:: Bysantioi. . .

Foi nccossario que a policia ti-

Iasse o rednotor dos Sttcccssos,

para quo este alminha do Senhor

achasse detestawl a tal policia.

A policiaquo tem feito por ahi

burricailas pyramidaes nunca deu

nas vistas do mestre dos Succes-

sos. Agora, que a policia se con-

duziu regularmente procurando

dar seriedade a um acto que de-

via tel-o, Vem proclamar viudicta

contra a policia!

Ora, ainda bem que a senha,

aliás justa, da policia feriu o ines-

tre dos Successos.

nenhum re-

Eile ameaça fulminar a ma_

trono.

Agora vamos ver a festa de pa-

Ianque.

_+ã

Previsão (lo tempo

Até âmanhã, segundo Noherlo-

900m, haverá. tempo variavel na

península.

Desde o dia 22 até ao Fim do

me?, o tempo mostrar-se-ha mais

de inverno do que de outomuo.

A. perturbação atmospherica mais

notavel será. devida a uma borras-

ca que, da. :America, atravessando

o Oceano Atlantico, onde devo pro-

duzir um tremendo temporal, to-

cará. nas costas occideutaes da En-

ropa de 22 a. 23, havendo chuvas,

nove e vento de sudoéste e noro-

éste o temperaturas baixas.

l, Nos dias 26 e 27 outra box-rasca

l fará sentir os seus effeitos na po-
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iiinsula, especialmente no Horto,

com chuvas e ventoa de entre oás-

te o Horto.

No dia. 28 está sulunatliula a pe-.

niusula a dois centros tonipnutno-

aos com ventos \'al'inVPÍH. Em 29

ton. Haverá. tomporal no Atlantico

a Mediterranea. Esto estado couti-

uuará até ao dia 31.

___..._.__ . -u-

Quem passa?. ..

14)' o rei que vem das Ilespa-

nhns.

ll

SÓ o almoço dado no Estron-

CHIIIHIIÍD ás possoas reaes e sua

comitiva importou em perto de

quatro contos e quinhentos mil

réis.

t

E no entanto, os operarios da

camara municipal de Lisboa es-

tão sem I'euebcr umas poucas de

semanas de férias.

-o---.

Commercio de vinhos

Tem tido bastante consumo

para o Porto, Figueira .da Foz,

Africa e Brazil o vinho da Bairra-

da pertencente á colheita passada.

No concelho de Anadia varia

entre 315500 e 335000 réis a pipa

de 600 litros.

_Dizem de Villa Real que teem

apparecido nlli muitos comprado-

res estrangeiros que exportam já

grande» qllantidadosdc pipas.

No concelho de Nellas ha enor-

me quantidade de vinhosja ltOll'l-

prados e a preco bastante reinu-

neradnr, continuando as negocia- l

ções das compras.

7 _.___ -__ __

nico tralmlhinllo. . .

Dizem qua a policia fm-eja o

rasto de uma operação mal omn-

binada que se deu ha tampo em

Ilhavo. no espolio do padre Ma-

nuel Taboleiro, um avarento que

all¡ fallecr-u recentementn.

Pelos modos, o trabalho tem

grasseiras appareuoias com nIn

outro ahi feilo em tempo...

__..__*__._

Um ¡ll-ama no gelo

A barca Heim-Mar que andaVa

na pesca da baleia, quando ia¡

dando caça a um euoruio cetaceo, *

foi arrastada pela corri-nte para

o meio de duas enormes monta-

Ilhas de gelo que. chocando-sc e

apanhando-n, a esmagaram.

Dos quarenta hmnens que com-

punham a tripulação trinta e cin-

co n'iorreram ou afogados ou es-

inagzados.

Us cinco restantes, o entre el-

los o capitão, conscguiram saltar

para cima de uma das montanhas

de gelo, e ahi estiveram dois dias,

sem comer nem beber e só com

a roupa do corpo.

Quando outro navio baleeiro

os encontrou e recidhen estavam

meio-mortos do frio c de fome.

___,.7 _..___

Navios novos

A praca de Aveiro vao ter mais

dois navios, sendo um hiate-lio-

cambote- qué brevemente vae ser

posto a nadn, pertencente ao sr.

José Poreira Junior; e uma peque-

na chalupa que Vac Ser construi-

da na Gafanha.

"v-m

os anal-cinismo

Em Vic-una de Austria circu-

lam alarmantes rumores sobre a

agitação anarchista.

Dizem que os dynamitistas teem

o plano de provocar explosões

duranto o inverno nas principaes

cidadesda Europa.

Na capital da Austria foram

precos já os auarchislas Fricdlau-

de e Valencia, por haver suspei-

tas dc que estavam preparando

um attentado.

_Em S. Felix de Suixol, Fran-

   

l

l
Mt¡ chuvas cahirão abundantes no

sul da península, com temperatura

superior á normal em alguns pou-

|

desgraças pessoaes, estava ceian-

do a familia do juiz.

O edificio onde houve a PprO-

são e as' casas proximas iical'am

bastante rlamniihcadas.

H attentado Calmon grande in-

dignação na poVoaçãU.

--_-.-

0 café no Braz¡

Segundo um despacho do Rio

do Janeiro, no dia 7 de novem-

bro os stocks do cnl'r'i subiam a

3362000 SJH'l'HH. Sendo de '145:000

no Rio F- 22'l:000_em Santos. As

Pxpcdiçõcs, durante a semana

terminada n'mjuelle dia. foram:

do Rio para a Europa, '172000 sac-

t-as; 591000 para os listados-Uni-

dos; de .Santos par: a Europa,

58:?00; para os Estados-Unidos,

na( a.

 

_+_

\'om por laholla. . .

El Imparcial, folha madl'ilena,

dando noticia da récita de gala

olTerocida no lhcnh'n Real aos

monarchas portuguezes, termina

assim:

“A festa sahiu formosissima, o

nada. diria, ao contemplar o thea-

lro, que existem (lefticímicias oco-

nomicas nem nm mal-estar metal-

lico, mas aim abundancia, riqueza

e, sobretudo, muito mais dinheiro

em ouro e prata do que notas do

Banco."

---+-__

No ”ahomé

Os franuczes alcançaram outra

victoria no Dahomé. Tomarmu,

de assalto e depois de um renhi-

do combate, no dia /t- do Corren-

to, a cidade de Unha.

Esta victoria é muito importan-

te, pois que Cima, a cidade san-

tn, dista apenas de?, kilometros

de Abouiey, capital do Dahomé,

a qual esta ligada por uma ma-

gnilica estrada (le 20 metros de

largura.

A jornada, porém, custou aos

l'rancozcs. segundo as noticias of-

liciaes. 'li mortos e 42 feridos.

Us dahomeauos. que so bateram

com deuodo, perderam algumas

coulnnas de homens.

Logo !pie a noticia da tomada

de (lana chegou a Paris. o coro-

nel Dodds, commandante da ex-

pedição, foi promovido a general.

Parece que o plano do gene 'al

Dodds é nào passar além de Abo-

mey. Tomada esta cidade man-

dala-ha arrazar, 1mm como to-

das as outras cidades e povoa-

Çócsque tem tomado, dando a

campanha por finda.

~A+_-~

Foi determinado que sejam con-

cedidas licenças rogistradas, até

3'1 de dezembro, as praças que,

estando no 1.0 anno de alista-

mento, as desejem.

__ .+__....

Tentativa (lc llomieiclio

(Ieroa da meia noute de quarta-

t'iJira ultima, .oaquim Pedro Car-

rapito, traballmdor na estrada da

Ameixoeira, em Lisboa. ao seguir

para sua casa, mn João Baptis-

ta da Talha, concelho de Loures,

e passando por uma fazenda, pro-

ximo do Chafariz d'aqnella loca-

lidade. viu que Henrique Rosa ea

José Antunes, alli moradores, es-

tavam furtando uabos e censu-

rou-os por essa facto.

U l-Ionriquo não gostou da ad-

moestação, e puxando de uma

pistola de dois canos, disparou

um tiro, indo a bala cravar-se no

ventre do Joaquim Pedro, que

pouco deois :ahiu por terra.

O malvado e o seu companhei-

ro pozeram-se em fuga.

Mais tarde passando all¡ José

Pedro. irmão do ferido, e encon-

trando-o n'aquelle estado e Sem

fala, foi dar parte ao respectiVo

regedor, que logo deu as provi-

dencias, fazendo conduzir c- feri-

do em mana ao hospital de S.

 

Q“. I'ebenul" "a "0““ "i” (“a '13|10sé, acon'ipanhado do cabo de

uma bomba junto á. casa do juiz

municipal.

policia Francisco Ricardo, e or-

denou aos cabos João de Mattos

A dBÊOHRÇão rn¡ tá" grand”, !e Antonio Pedro Coelho, que tos-

que um numeroso publico se re-

uniu nas praças e ruas, julgando

que se tratava da explosão do ga-

zmnetro.

Quando rebentou o petardo.

SFH] guardar a casa da mas do

aggressor, Anna [tosa, moradora

no mesmo logar. De manhã to-

ram do Lumiar tres policias que

passaram busca á casa, não seu-

qnc afortunadamentc não causou . do encontrados os fugitivos.

 

l

  

t) estado da Victnna é grnvis-

SiÍIIU, não se lhe pode-nato extra-

hir a bala.

+~~

Cleveland

FU¡ Pleilo president!! da llopu.

hlica dos Estados-Unidos o sr.

tilovpland_ E' a segunda voz que

"xt-'run cSlH vir-ratio cargo.

As eleições correram tranquil-

las; apenas no condado de An-

derson (Estado do South (Iarnli-

na) uni t'unccmnario ticnunfl'nta

foi morto por outro republicano,

que feriu gravemente mais tras

pcssmis.

Cleveland recebeu muitos das-

pachos de felicitação.

$

(Ilerelnud nasceu em (.Ialdwell

(Estado de Nora-York) a '18 de

marco do '1837.

Seu pao cl'a padre protestante.

Aos '19 annos entrou como pro-

fessor adjunto para n Collegio dos

Cegos, em Nora-York. ”

Occupou-so em su guida da acri-

cultura, drpois de direito e em

*1863 entrou na Ii'iagislratnra.

Em '1882. era eleito governador

do Estado de Nova-York e adqui-

ria uma rapida popularidade pela

sua dedicação a cansa publica,

pelo .sr-n trabalho e integridade.

Em '1881- proi-,lamaram-o pros¡-

dente da Republica. Durante os

quatro :mitos que exerceu esse

(Jaruo, fez reformas importantes.

No entanto, não o reelegeram.

O candidato da alta iiuança e dos

protecciouistas, o sr. Harrison,

venceu-o.

-----o----_

narra de Aveiro

Entrada ein 17: Hiats Magano,

mestre A. N. Oliveira, da Setubal,

com arroz.

Em 18 e 19, até as 2 horas da.

tarde, não entrou nom sahiu em-

barcação alguma.

Vento NO. Mar agitado.

 

Que grande e enorme asneira,

dizia niguem indignado,

faz quem toma. a borracheiru

para ser engaiolado!

Não faz tal etiorme asneira,

digo eu, e ha de perdoar

esta atrevida. maneiro

com que lhe vou já. falar.

Não falo com experiencia,

pois nunca me eiiibebmlei;

tenho limpa a cunscienuin,

nem em tal inda pensei.

O que é certo e bem subido

é que ó besta quadrada

todo o que, sem ter bebido,

por beber vao p'rá, 'aquadrm

Bebam e bebam-lhe bom,

tomam um grande pií'âo,

e dêem Viva:: tambem',

u 'squndra não faz mal, não!

Azommous.

IlE 'i'lllltl [il i'llUCti

  

Fez hontem 70 annos que mor-

reu em Lisboa o grande apostolo

da liberdade portugueza, Manuel

Fernandes Thomaz.

t

Em Limoges, estava-se em um

jantar de casamento. Eram mais

de ciucoeuta pessoas. A' sobre-

meZii, quando todos cantaram e

riam, abateu o Sualho da sala do

banquete, sendo os noivos. pa-

rentes e convidados prwipitados

no armazsm, do envolta com as

mezas, i'vadeiras, gariafas, etc.

Quasi todos foram mais ou me-

nos feridos, mas o noivo e um

dos convidados ficaram em esta-

do graVe.

4K

Foz no domigo 29 annos que

foi abolida a lei dos niorgados.

Fit

No mcz de maio do proximo

-nuo harcrii uma oXposiçào de

rosas e outras plantas no Palacio

de Crystal do Porto.

*-

Em S. Felix de Guixolo, Gero-

un, rcbeutou uma bomba de dy-

 



  

namite, ficando o predio em rui-

nas e damniñcados os contiguos.

Felizmente os moradores esta-

vam todos no theatro. A justiça

procede.

8

O congresso socialista de Ber-

lim pronuncion se por unanimi-

dade contra a lei militar.

Ç

No hospicin de Evaux acaba de

fallecer uma volhinlm (19111 an-

ims. lira parisiense. Lembram-se

pvi't'eitmnenle e relatam muito

riri-nIustanrimlrmwute os acouo

tvcaimeulos de 93. Havia dois au-

nos «me não siliia da naum, por

estar paralytira das pernas_ mas

Conserwiva toda a sua razão.

4¡

Parece que Suns Magestades

vão assistir á inuilgul'ação do t'a-

!uinho de ferro da Guarda á Co.

villià.

a:

Arlia-se a concurso o logar de.

llWSHIII'Hil'O da camara municipal

(1o Orar.

a: .

No logar de Swualon Bridg. pro-

ximo n Manchester (inglaterra),

foi apanhada uma lmloia quo llll'-

dia izPI'i'a de 4 IHPlI'os de i'oln-

primenlo_ sendo-lhe encontrado

no vontr» o i-ndaver d'uma creau-

ça de 4 auuos.

*

Na Bahia train-se de fundar um

banco com o fim principal de t'a-

cilitar a introdm-cào no Brazd de

trabalhadores asiaticos.

3

U principe. Albertov filho do

conde. do. Flandres e herdeiro do

throno da Belgica, concluiu os

seus estudos na escqu militar e

oil'erereu um banquete aos c-.on-

i'liscipnlos, U principe tem '17 en-

nos de idade.

IM

Está a concurso o partido me-

dico municipal d» Moimenta du

Beira. Ordenado 850ó000 réis.

à(

Foi executado em Copenlmgne

o salteador Nielsen, (pie tinha si-

do já duas vezes condemnado á

morte, obtendo commutaçâo da

pena. A's tres, porém, foi de Vez.

Assmsiuou mn guarda da prisão

e não lhe foi comumtada a sen-

tença. Havia quasi vinte annos

que se não fazia uma execução

capita! na Dinamarca.

t

Requereu a reforma o tenente

(',orvmel do iufauteria 11, Miguel

Augusto Rezende Murteira.

Ú

Um rico lar 'ador de Fermagau

aonha de suicidnr-so em condi-

ções' particularlneute llorrÍVeis:

abriu o ventre. com uma navalha

de barba e :u'ranc-ou em seguida

os intestinos. A população está.

horrorisada. lguoram -se as causas

da medouha occorrenoia.

t

Em um thentro popular fazia-se

uma bulliauspantosa nas galerias.

Um espoctador da plateia volta-se

furioso para cima e brada:

-- Calvin-se alii. suas bestas!

-Voré está enganado, diz de

lá um garoto; cá em cima é o pa-

llieiro, ahi em baixo é que é a ca-

vallariça.
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Pcnltente e confesso¡-

Abetido por estas pungentes re-

plicas. o pobre mananbo omnbnleon

e cahiu junto do leito que acabava

de deixar.

-Senhor, Senhorl não me recu-

eei o vasco soocorro! murmnrou

ella debulhndo em pranto.

O conde deixou que elle exha-

lute o seu desespero durante n.1-

n rm nr avi rn

[Isle jon-nal acha-sc á ven-

da em Lisboa nos segulntes

loeaes:

Tabacaria Monaco, praça

de l). Pedro. 21.

Nlosque (lo lloclo (lado

sul).

Estabeleclmento do cam-

hlsta llollI-lglles. rua de IU.

Bento. 262 n 362- t.
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-A tão, ti Bernardo, aquillo qu'eu

lho disse, aqui ha coisa de nle e

meio, Sempre saliiu certo?, . . Olhe

qu'os mês ñtnroe poicns vezes fa-

lham! . . .

_Arão que foi? Eu já, uúm m'a-

lembro!

-Núm s'alembrn? Atâo núm s'a-

lembra. d'aquelln converso, que ti-

venms aqui ó sol, 1m incasião em

qu'o Jaquirn foi p'ra Coimbra?

-Ahl Parece que me recordo!...

Sim, sim, alembro-me purfeítnmeu-

te... inté se fnlou nos proparos

em qu'elle andava. c'o a Maria do

Aido!

-Isso mesmo. ti Bernardo!

_Mas niño. elle. . .

-En hem lhe dezia. qu'o rapaz

por força uúm mostrava ter salmo

doi-in., lá. p'rás coisas que dezinm

qu'ello iu! Olhe quilioje em dia., ser

padre e lettrado, núm é p'ra qual-

quer alma de Deus! Os inzunies,

como diz o meu Ze', vão sendo cu-

de vez mais deiiueles, prqo via de

núm ir todo o mundo estudar! E

fazem munto bom, porqu'olhe que

u'este andar núm haveria quem

fosse bnrrer junco p'rá cidade...

-O quê, ii Michaela?! Eu inté

'stou nbysumda, porqnhdhe qu'elles

puuhan¡ o rapaz n'uinas alturas,

qu'era uma coisa. por demais!... A

familia eucliin a booca u'elle!... De-

ziem qu'elle quinté escrebia p'rós

jornaes, e qu'era. muito liuo, qu7ain-

da. havia de ser um grande let-

tredo!

-Sim, sim, ti Bernardo., mas

quem uúm sabe é como quem núm

vê. Olhe, mas isto núm digo lá. nn.-

du, como elle escrebiu tamem nós

o fariumosl Os Oitros, os oitros é

qu'ernm tudo. . . entendo-nie?

-Enteudo.

_Ora atão mnuto bem.

_Mas atão, ti Miclieela, inda

mo núm disse nada do que me

queria dezer a. respeito do qu'elle

agora fez!

-Ai, é verdade, já. m'ia esque-

cendo. Via que lá. os estudos da.

nobrecidude núm eram p'rós quo¡-

xos d'elle, tratou de se raspar e foi

~ . ¡-, '.vawor- ~. ,.

 

vo* 'SÓ'OISUÉAU

p'rô sominniro... etâo núm foi uma. meu irmão_,,

coisa linda? Entrou como cavnllo

e Stilllll jerico... tal qual elle é!...

-Ora. munto me diz, munto me

diz! Mas a Maria do Aido já. sube-

rá. isso?

-En sei lá., ti Michaels!... Olhe,

elle núm deixe de lhe ter mandado

dozer e ella. ha de ester mais esti-

feitn, porque emiim sempre são es-

tudos mais curtos o o qu'ellu quer

é agarraI-o quanto mais depressa

melhor.

-Pois não! Ella sabe à raça; já,

  

O Plil'l'i DE .i T'ÉÍBÔ

a mãe que Deus hein foi o mesmo

antes de casar. .. Olhe foi tel qual

como uma. que se cusonem S. Thin-

go. Primeiro foi creedn d'nm se~

nhor padre e ódispoia, quando já

núm servia no padre, este tratou

de n casar. , .

-Elles lá arranjam sempre es-

sas maquina. Levamvas como crea-

das, mas ódispois passam e ser lá

o qu'elles querem! E a. Marin do

Aido lá vae dar. Aquillo é como

um figo!

_Mas nntos d'ella. ir c'o Jnonim,

já alguem hu de ter ido c'o ella

primeiro do que elle!

-Lá por isso fico eu. . . núm lia

de ir assim em primeira mão p'ra

elle!

»Deixamos-nos d'isso!

bon¡ 'Still' u mal'm “l"ilr. . .

-Pois núm é. não. . . Deus nas

perdôo p'ln. sua. infenitu misericor-

dia!...

Núm é

.- mafagai'ella. ,

Mcammumcrnoã_

lim theologo em poucas

Diz ainda no grande communi-

cndo o sr. Ancã: “Sun. propria fa-

milia ameaça-0 de o excluir. se o

não excluiu já, do convivio intimo.”

Tenho visto refinados forjado-

res de repelentes o iniuriOsaN ;neu-

tirns: mas OUIIIO o sr. Manuel Ançã.,

parece-nie não haver segundo em

todo Portugal.

Eu vivo rom a minha familia

nas mais nfi'eomosus e cordeiros ro

lações;-estudo. porque assim um

apraz, e sem pelos nem coaccões.

O sr. Ançã, sa quizor estudar hu.

do ser só e unicamente para pa-

dra; senão. on \sgnlhôos do mar o

esperam. Sim, sr. Ançñ, ou padre

ou um simples pescador da nossa.

costa. Eu, sr. Manuel AnÇã, sigo o

curso que muito hein me convier,

A minha faunilin dá-me amplas po-

deres para. isso. Já. vê que o senhor

á one está ameaçado pelo. sun Ín-

milin, e não eu, como diz.

Que responder n isto. sr. Ançñ?!

Diga agora que sou e homem mais

infeliz do mundo! Jnlgnva-me iu-

foliz se fosse pelo freio estudar pa-

ra. padre.

O sr. Manuel Ançã, falto de ele-

mentos verdadeiros para falar so-

bre e. questão, aponta-mo pela se

gundo. vez e l'Ppl'OVMÇãO em nm-

thematica. Que linda arma. e airo

so campo o sr. Ançá escolheu para.

sua defesa! Porém, mesmo assim o

sr. morro. Quer saber como? Ouça:

Tendo o senhor feito uu¡ exame,

que já, me não lembra., seu irmão_

(José Maria Ancâ) disse em Ilhe-

vo: “Quem fez @Xítllle fui eu e não

Que. significam estas palavras,

sr. Manuel Aug-ã? Responda-me!

Não lhe convém? Euuunrlece? Que

remedio. . . Beni sei que repugnn

falar-se em maes coisas eu) potenti-

cas; mas quem diz o que quer, ou-

ve o que não quer.

Manuel Auçá dá. no seu commu-

nicado uma longa lista de pessoas

importantes d'Ilhavo, dizendo por

fin):

“Sois vós os despotaa! Confes-

aa-o Viriato Simões Tilleu!,,

Mae que grande ¡nagenâo o er.

Ancñ. subir! Já ih. disso, sr. theo»

logo, que fosse estudar bem o por-

tuguaz, para não dizer taes tolioes.

Sabe-me determinar a. conte de

certos?

Creme ignorancia!

Coniinunrei.

Aveiro, 19-11_92.

Viriato Simões Telles.

_._.*.__.____

AGRA DECIIIENTÍI

Não é. com dinheiro que se pa-

gain os favores. que de lmamon-

te nos são feitos: outra !noeda

mais resplauc'lecente e digna os

remunern; essa moeda é a grati-

dão, que_ nascendo no fundo da

alma. mais nos prende e mais

devedores nos torna.

Fl' por isso que nós. filhos do

trabalho, ignorantes de tudo. mas

não de quanto o reconhecimento

vale, porque elle é 0 melhor pro-

douto du nossa alma, e a mais

poderosa cadeia que nos une uns

aos outros. tributàmos aqui a

nossa gratidão ao distinr'to advo-

gado sr, Jorge Couceiro da Costa, I

pelo desinteresse com que. nos

serviu e pelo zelo que mostrou

na nosso (iefeza.

Cadeias de Aveiro, 19 de no-

vembro de '1892.

Firmino Fernandes

M 1mm] I'm'm'rri dos Santos

Jos/z' Valentim. dos Santos.

PIN OR EM LOUÇA

PRECISA-Sli'. d'um «|th tenhu

bastante pratica de. l'umr filetes.

Quoni estiver nas. i'ondiçõos quei-

ra dirigir-se á Real l":i|›rira de

Low-.n do. SnvuVNll, rua da Prata

I1.°'128-1.isl›oa.
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Venda de casas

Vendemse toda¡ a¡ casal per-

tencenten a. Domingos João dos

Reis, assim como se dão n remis-

sões a todos oa individuos que es-

tiverem 20 annos oooupando as di-

tas casas. sem augmento de aluguer

e podendo remir em qualquer tem-

po os referidos alugueres, pagando

o proprietario Reis ou seu procu-

rador o tempo que faltar para nom-

pleth Os ditos 20 anuos o receben-

do o juro do 6 por cento d'essn.

Haut-ia. .

Todos oa osclarecimentoe podem

ser dados pelo seu procurador Joa-

quin) Maria. dos Reis Santo Thyrso.

corun A nrniuinmc

Recommendâmos o Vinho Nuc

tritivo de Carne e a. Farinha. Pei-

toral FerruginOsa, da. Pharmacin

Franco do Filhos, por se acharem

legalmente auctorisndos.

VIÉFÓRIA PEREIRA

    

VIAGENS I'0IITÍJGIJI'IZAN

EM AFRICA.

Este livro fornmrá um volume

de perto de 3“0 pugiuue om 8.'

grande e será. distribui-lr) breve-

ninnio :uu-i His. ii~s.gii¡..ih-H das¡

VIAGENS PORTUGUEZAS por

600 réis, franco de; porte e de co-

brnnçu de ucrreio; e posfo á venda.

nas principan livrarias.

l'm hello mnppa da Africa

oriental acompanhará este in-

tel-essnute livro.

Recebenrse aesigoatnrns na Ern-

proza Ediiore do RECREIO, rua.

du Barroca, lÔ9~l'¡isl›oa., para ou-

de será, dirigida toda n correspow

dencia.

_.____'
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llziillEli JOSÉ Ill] MATTOS JUNlllll (“ANEEL illlllsl)

AVEIRO

EBM ESTÃBELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos Higarrafmlos, geneln'a. cognar: e licores_

Um grande sorlido de bolachas e biscoitos das principees fa-

bricns do paiZ. _

Variado SOFlÍIlN-\IIÍO de artigos para caca.

Louça de Sacavmn e estrangeira._ U _

Nova marca de i-nfú, moído espectal e muito economico, venden-

(“ln-SP cada kilo a Gil) réis.

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e toda a modi-

cidnde de precos.

O MAlS IMPORTANTE PARA AVEIRO

Grande deposito ele vinhos da “cal Companhia \'lnl-

cola do Norte de Portugal, vcmlldos quas¡ pelos preços

do Pol-to. como se vê das tnhellas que podem seu' requi.

sit-.alas nieslc estabelecimento.

Aqul não ha competidores!!

E' vêr para. . .

UNICU DEPOSITO EM AVEIRO.

Satisfazem-se enrommendas

despezns á conta do freguez.

pela tabella do Porto, sendo as

 

gum minutos; depois, forçando-o

de ambito a levantei-.se, disse-lhe:

_Espero que não permittirás

que o tribqu se apodere tambem

da. minha. cabeça.. N'este palacio

estou rodeado de perigos, e por is-

so é tempo de me retirar. Em que

ficámos? Terei eu, para. te vêr, af'-

frontado a. morte sem nenhum re-

sultado? O assassino de teu pue re-

ceberá. o castigo merecido?. . . Sim

ou nâo. Quero uma reepoeta.

-Sim, respondeu Conrado, pal.

lido e' resoluto. Visto que a. fatali-

dade assim o quer, cedo à fatali-

dado.

-Díz antes que codes á. força.

do dever! exclamou Colounu. aper-

tandodhe au mãos com alegria. Es-

quece a. rndeza das minhas pala-

vras; era. preciso que n. virtude

triumphassedo amor, e por conse-

quencia. procurei o melhor meio de

terminar a lucta. Escuta, os nossos

amigos estão proxnptos; d'um mo-

mento parafo outro 'podemos reto-

mar o poder. Que o tir-ibqu morra

e tudo estará uulvo.

Dizendo isto, o conde tirou do

bolso um punhal napolitano, que

apresentou ao maucebo. Em segui-

da. continuou:

-Hubitas no Vaticano; todas as

portas do palacio estão abertos, e

podes sem nenhum risco aproxima-

res-te de Rienzi. Jura-me que an-

tes d'estu norte elle será. morto.

-Vergouha e opprobrio! disse

Conrado repellindo e arma. homi-

cida. Oh! não é aenim que meu poe

deve ser Vingado. Deus me defen-

da. de descer ao ignobil papel de

assassino.

Colonna. mordeu os lahiou til'th"

peitaulo.

Em todas as circumstancias d'es-

to. revolução_ a sua politica tinha

sempre cousistido @Ill SB consarvar

de parte assim como todos os de-

mais fidulgos, e em fazer dirigir os

i

 

golpes por mãos estranhas é. sua. tropas. se diapersamm com a. noti-

casta. D'est'nrte

com uma ñngida dignidade para

mais facilmente recesumirem o po-

der. D'esta vez, o conde de Romu-

gna havia. lançado as suas vistas

para Conrado; destiuuvn-o a, cortar

o nó gordio e a. acabar por uma.

vez com Rienzi.

do mancebo muito simples e na-

Lural.

Porém o nobre barão via com

uma cólern surda que aquella na-

tureza honesta e leal, por um ins-

tante sobreexcitadu pelo galvaniza-

Iuo das suas declnmuçõos_ se não

ombrenlinriu no caminho que Elle

'lH§Í^li4VH.

-Ãl'ixp'it-I_ re, disso elle; 001114)

queres @mão vingar-le?

~Dê-me uma espada, dê-moeol-

dados, e eu combater-ei Rieuzi no

campo da batalha..

-Não temos soldados; todas as

ncobertavnm se cia. da execução de teu

l

Todos elles achavam a vmgnnçal

pao.

-Poia bem, disse Conrado, irei

percorrer as ruas de Roma, na prav

cas, as encruzilhadas; dirigir-me-

hei a toda a. parte aonde o povo

posse. ouvir-me, chamal-o-hei à re-

volta deseffogadamente, e quando

oa dois campos estiverem perfeita.-

mente discriminadas, o de Rienzi

e o meu, tu verás se eu recúo.

-E' a. tua. ultimo. palavra.?

-E' a. minha. ultima. palavra.

-Jurns-me combater o tribuno

até que um de vós succumba?

-Juro.

-N'esse caso, tranquilliza-tn. Tu-

do está prevenido; não tardio-«is u

entar em frente um do outro. Pou-

co me importa que o firm¡ com u.

espada ou com o punhal. Ago-

ra. iiirOIxipaiilin-xiie para. mettermo¡

hombros á. empreza.

(Conrmúo)
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"BEMEDlOS DE AYEH O REMECHIDO

\'¡gor do cabello (lc .Ayala-Impala que o cu- Biograp/iia do ceinbre qmrrri'llieira

hello so torno hrmnm e restaura ao cabello grisalho do Algarve. um dos 'mais uulen-

a sim vitnlidnc'ln o l“«n'unosnrzL les paladinos do partido migue-

Pcltoa-al ele cereja¡ de &you-i) rornedio mais lista,

  

_3, ' "O 'J udon 'Er 'tt-nte

   

PU“

EMÉNW SHE

Edição illustrada, nítida e

economica

    

 

SPÇUHI que hn pura mam da tosse, bronchite, usthmu, -.-

   

   

Memorias anthenticas du sua vi-

iln, _com a. descripção dos lncms

portidarias do leil a 1838. no Al-

e lulmrcnlns pulmonares.

› Extracto colanposto de Salsnparrllha ele

,lycra-_Para puriliL-ur o sangue, limpar 0 corpo e cura radical das es-

l'iiilio Nutritivo de Carne

auctorisado pelo CONDIÇÕES DA ASSIGNATL'RAPrivilcgiado. . - -¡ I . o crop/Lulas, garve. e o seu Iltlel'l'Ognlorlo na.
.- governo e approvaoo pela_ Junta. * _ _ H 1 0 r d “BA Ver eo lr s z _Feb_ s .l J_ . I im? ra _ '

* Cnusllltivn de saude publica do :If-O .lUDlJll EllllÁNl lu pu. biliowç eme 'o 3 n a e ões' 'e ”lumluenles e O séít ' ".0 complllàf' _de g'le'm '1"9

bhcur-sn-hu u tusmi'nlos sema- " " eucmu' em No'
~ - '. .-' re-al ,. . . . ,

5 PUllllglbl e Pela “Wpectmtn L_ x iodos os remedios que iii-am Indicados sao altamente conopn-
de hvgiouo da côrm (lo Rio do “UPS. que spràn_ Iandos a caga

Janeü-O_-..Premiado .30m a; “mia. dos senhores :ismgnuntos nus ter-

ras em que houver distribuição

organisadn.

Elf-(Junia fascicnlo (le 5 folhas

de 8 paginas. on Ii: folhas e uma

F: u ¡nolhortonico nutritivo que se gravura_ custa¡ o diminnto preço

continue: muito digestivo. lortilicnnlo da 50 réis' pagos no acto da eu-
a ruuunñílllllllte. boh :i sua 1nlluen› um”

H( '
cia desenvolve-sie rapidamente o ¡Livpu- , ) . . .

¡l.“-l ora as provincms, ilhas etite, enriquece-se o Sangue, rm'tnle- _ '

cem-se os musculos, e voltam as for- possessoes ulu-ainamms, as re.

ou; 1“ rem exito massas são francos de porte.

”WWW-1'" 0°"" ° "" “ ¡Ef-As pessoas que desejarem
nos ustomagos ainda os mais deheis. _, . à U _

para combater as: «ligcstoes tardias e lu- Rs§lgllal “Hà tel t as em que nao

lliljit agentps, deverao remettcrhoriosas, a dispepsia, curdialgiu. gas-

trodynia, gastralgia. anemia ou inacção _qmnpl-e á Empreza a importancia

dos orgãos, rachitismo. cmmimpcão de ., _ , _v '. _

carnes, alleoções escrophulosas. e em amanha“ de o O“ 10 faSUUlIOS~

geral na convalcsconça (le todas as .

doenças aonde é preciso levantar as for- Toda :I correspondenma deve

ças. _ ser dirigido .'Ít Einpreza Littoraria

toma-se tres vezes ao did., no acto lq'lu'ninpnspu “as“ edu“..a de A.

de (Hd-'t comida. on em caldo quando o ' _l ' _ _

doente não se possa alimentar. Â- dd MIM! LOW), llld dos Reito-

Para as crcançao ou pessoas muito Zelt'OS,'125-l,lisl)oa.

deheis. uma colher das de sopa do. ca-

da vez; e para os adultos. duas ou tres

colheres tambem da carla vez.

Esta dose, cum oiinesquer holachi-

nhas. é um excellente nlunch» para as

pessoas [runas ou convaloscentes; pre-

pnrn o estomago para ;receitar bem a

alimentação do juntar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao «toast». para

facilitar complutamente :1 digestão.

Mais do com medicos attestcm a su-

perioridade d'este vinho para combu-

ter a falta de forças.

Para evitar a contraraccão, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auclor e o nome em peque-

nos círculos amaiellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de

4 de junho de 1883.

Acha-se á venda nas -principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito ¡t-ral na pharmacia Franco Sc

Filhos, em llelom.

Deposito mn Amiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

lhus «lo ouro nus exposições Inclus-

nrini «io Lisboa. e bniversal de

Pctl'l'l..

  

Contra a lleliilidalle

Farinha Poiloral Fcrruginosa

da phormacia Franco-Premiada

com as medalhas do ouro nas ex-

posições Industrial de Lisboa, e

Universal de Paríz.

UNICA legalmente auclorisuda e pri-

vilegiada. E' um tonlco reconstiluinte

e um precioso elemento roparmlor, mui-
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lrm'los de maneira que sairem baratos, por que um vidro dura muito

tempo.

l'llnlas catlmralcas de Ayer.-O melhor purgativo, suave,

inteiramente Vegetal. '

um rrnsriura nr ruim::

'Faz uma bebida deliciosa. mldicionnndo-lhe apenas agua. e

assucnr; é um excellente substituto de limão e baratissímo por

qn'e'nm frasco dura muito Iempo.

_ Tambem é muito util no tratamento da Iiidigostño, Nervoso-

°«~,.t-v°"° Dlspepsia e dôr de culmca, Preço por Frasco 700 réis, o por dn-

zia tem ulml.iinentn.-On representantes JAMES CASSELS 8:, 0.“, rua.

de Mousinho da Silveira, 8:3, 1.°-PORTO, dão as fórmulas aos sru. fu-

cultutivos que as requisicarem.

  

Perfeito deslnleaante e purlllcnnte -Iln'là's para (losin-

feclyar casas e latrinas; tambem é excellente para. tirar gordura ou uo-

doas de roupa, limpar llletiles, e curar feridas.

Vende-se em todos as principales pharmaclas e droga-

rias. Preço 240 rola.

 

iaiiiiiiinri r snrnu marina

P0R

Abilio llmid e Fernando llcndes

Professores d'ensino livre e uuctores do

  

CITIISO DE GIRA.“MATICA I'OIITIÍGIÍEZA

Compendio para as escolas, em conformidade com os program-

lllilS d'ensino elementar e d'admissào nos lyceus

Preço, cnrlonado, 160 réis.

A' venda na administração d'este jornal.

_Ir_

FRANCISCO CHRISTO

  

Os acontecimentos tie 31_ de janeiro

e a minha prisão
Preço . . . . . › . 600 réis

A' venda na administração d'este jornal.

Romeno-so, franco de porte, a quem envuu' aquella importancia

a esta administração.

. lllS'l'DlilA DE lili! MIME GELEBE

    

  

 

Illustrada. com o retrato do

biographado

(Justa 120 réis. e pelo correio

'MU réis, r: só se rende. em Aro¡-

ro, no estabelecimento de Arthur

Paes.

 

COLLECÇÃO

Camillo Castello _Branco

Volumes a .900 réis. cm brochu-

ra; W300 réis, encadernrzdos em

percalina.

Companhia Editora de Publi-

onçõns [Ilustradas travessa da

Queimada, 35 -Lishorn

lLMlNlBH BUS lHEliBÚS

PARA 0 ANS!) ”E 1893

 

(4P DA PUBLICAÇÃO)

(li'nmlo rom os rutrntos o. porlis

biogrnphinos rins actrizes Vir-

ginia o Morar!sz Blusco e dos

uctoms Guilherme de Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silva

Contendo. além d'ontrns. a esplenclirla

poesia-rirmnulica dc Victor llugo, tra-

duccão de Fernando Leal

à“. &ENSÉEÉENQEEÀE

E monologos_ cançonelas, poesias-

comica; e varias producções humoris-

ticas, sutyricas, etc., etc., etc.

Dirigido por F. A. DE MA TTOS

Preco 100 réis. Pelo correio

'110 réis. llomettc-se u qnum en-

viur :i sua importancia á mimi-

uislrncão da emproza do Recreio,

rua do Barroca. '109, ou :i qna|~

qiwr das livrarias do costume.

_Lisboa

 

Cosinlieiro Familiar

Tratado complelo de copa

e coslnha

  

to agradavel e de facil digestão. Apro- ' \ V _

veita do modo mais extraordinario nos (I) POR A. I'ÀVIDIRÀ Plt\.l0

âitdccimcntos :io inútil). ¡ainng appo- :x y l_ H i _L Í

_ l c, om conva cssccn es 1.0 qu euiuer 'a tosa oo acção re recm as para a-

i; doenças. na alimentação das mulheres › ¡ . ¡ .' 'Ler almoços. inuchs, jantares. ineren-
-gl-avidaseamasdeleito,possoas idosas, â O dus. coins_ molhos, pudins,.holos, do-

. ;r .creanças, anemicos, e um geral nos Í) ces, lructas de calda, etc., com um des-

,' debilitudos qualquer que sejaacausa E; _ , _ envolvido formulario para |icüres vi-

-_¡ da dehilidnde. EM AVEIRO so se vende no estabelecnnento de Arthur Paes, .um llnos e nrliliciaes. rel'rescos é vi-
l_ Acha-se :i venda em todos as phar- á na rua do Espirito Santo. nagrc. Ensina a conhecer a pureza do

11,: macias do Portugal e do estrangeiro. - muitos generos, :l cancertur louças, n.

.- Deposito geral na pharmaciu Franco uvitar o bolor e maus cheiros a limpar

' 8a Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis; "33-4 REIS os objectos de zinco e do ésumltc. a

pelo correio, 220 réis. (ls pacotes dc- nv“ aingentnr as formigas c contém muitos

vem conter o rclrato do anctor e o no- r--i , 1 .. - . .t segredos de importancia para donas

"i me em pequenos círculos amarellos, 55-1 PMO ('Onelo' flanco de pm e' de cosa. creadas e cosinhoiros.

r! marca que esta depositada em confor- p-!J . Neste genero, c o livro melhore

" midadc da lei ;lc 4 do junho dc '1883. 3 . t u 1¡ mais liurato quo so tem publicado.

Deposito em Aveiro nu [-hannacia o 1_ Preço 200 réis.

e drogaria medicinal de João Bernar- m Está á venda nos kiosques e livrarias

-do Ribeiro Junior _ do reino, ilhas e Africa.

v Os pedidos acompanhados da res-

__ pectivu importância cm cedulas, devem

'-1 V_ ~ . . _. _ ser dirigidos' no editor-l". Silva rua
72,: i'm-gens. explornçoes, usos e costumes: commercio, _mdush ia, metemo- do “um, 8 a ,12, Lisboa. 7

COIllra a Tosw gia. dislincçáo de climas, producçoçs, colomsaçuo, movimento pro-

l D gressiuo, !indicações hygicmcas e noticias da actuahdade

l F“
' °l_ Xarope Peitoml James. -Pre- '4 POR O

mia.th com as medalhas (le ouro 4 Q \\ x I \ “

a¡ exposições Mw¡ de Lis_ H o.va os¡ w¡ commons mm semana., ,Menna
_1 : boa e Universal de Pariz. é e charadlstlca

4

J
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   UNICO legalmente auctorísado pelo

-Consalho de Saude Publica do Portugal

e pela inspectoria Geral de llygiene da

corte do Rio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitaes.

Acha-5:3 á venda em todas as phar-'

macias de Portugal e do estrangeiro. I

Deposito geral na pharmacia Franco]

8: Filhos. em Belem. Os frascos de_ l'

vem conter o retracto e (irma do ano-l
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tor, e o nome em pequenos cimulos

.amarellos. marca que está deposita-

«da em conformidade da lei de 4 de Ju-

'nha de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Wo Junior.

A .rem a collecção .da serie tic-,am

" aan: direito a receber :uma capa

CONDIÇÕEN :

A Africa [ilustrada é uma pu-Iespecial para encadernação, fo-

blicação que so divido em serie l Ihns de rosto, indices e os brinc

ou volumes, abrangendo ::ida se- dos de mappas que se íizerem.

rie 52 numeros, tendo cada uu-

mero8 paginas que se distri-bni- dos srs. assignnntes ou compra-

rá nos domingos aos seus zissi- dores.

gnnntes. Sendo da vontade do assignnn-

São considorad-os assignnnlos .te-_pólio o pagamento ser frito

todos os individuos quo _pagarem aos moles ou nos trimestres e

90 réis por cada numero um noto por isso pedímOs 0 favor da de-

dzi entrega e aos (que ,column-!ta- .clarução. '

Rua da Junqueira, 1.

Lisboa

O porte de correio é por conta é

Cada numero 20 réis, com 16

paginas a duas columnas, em opti-

mo papel.

Para a província, a :issignulura

feita ás séries de 96 numeros,

e custa 580 réis.

Toda :i correspondencia deve

ser dirigida a João llomano Tor-

res, rua da Barroca. Nil-Lisboa.

 

Administrador e responsavel

.lost PEN-:1M CAMPOS JUNIOR  


